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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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CARAVANA CIENTÍFICA: 
AVALIAÇÃO E INSTRUMENTALIZAÇÃO DE UMA PROPOSTA 

INTERDISCIPLINAR DE EDUCAÇÃO

CAPíTUlO 2

Clemilda Figueredo Nascimento Pereira
Formadora Regional do Programa Ciência na 

Escola PCE/SEC/BA.
Brumado- Bahia

RESUMO: A Caravana Científica é uma orientação 
teórico-prática que permite compreender a 
Educação Científica como uma possibilidade 
fecunda de engajamento de professores e alunos 
em situação de ensino-aprendizagem, na qual 
a problematização é facilmente atingida, por 
envolver direta e indiretamente questões vitais 
que oferecem uma riqueza de experiências e 
oportunidades como ferramentas de adaptação, 
assumindo uma ideia de pesquisa na escola. 
Em cumprimento a uma das ações propostas 
pelo Programa Ciência na Escola – PCE/SEC/
BA, foi realizada uma Caravana Científica, na 
Chapada Diamantina, na Pousada Ecológica, 
em Andaraí-BA, com os alunos e professores 
de ciências naturais e humanas, do Colégio 
Estadual Costa e Silva, localizado no município 
de Tanhaçu – BA, mediada pela formadora 
do PCE, que teve como objetivo promover a 
realização de estudos experimentais, coletando 
in loco as informações previamente trabalhadas 
em sala de aula, através do material didático 
do referido Programa, possibilitando com essa 
ação, desenvolver o senso de pertencimento, a 
investigação do meio ambiente e a construção 

do conhecimento de modo ativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Cientifica. 
Caravana. Ciência na Escola. 

ABSTRACT: The Scientific Caravan is a 
theoretical-practical orientation that allows to 
understand the Scientific Education as a fertile 
possibility of engagement of teachers and 
students in a situation of teaching-learning, in 
which the problematization is easily reached, for 
involving directly and indirectly vital issues that 
offer a wealth of experiences and opportunities 
as tools of adaptation, assuming a research 
idea in the school. In compliance with one of the 
actions proposed by the Science in the School 
Program (PCE / SEC / BA), a Scientific Caravan 
was carried out in the Chapada Diamantina, at 
the Pousada Ecológica, in Andaraí-BA, with 
students and professors of natural and State 
College Costa e Silva, located in the municipality 
of Tanhaçu - BA, mediated by the PCE trainer, 
whose objective was to promote the execution 
of experimental studies, collecting in loco 
information previously worked in the classroom, 
through the didactic material of said Program, 
enabling this action to develop a sense of 
belonging, the investigation of the environment 
and the construction of knowledge in an active 
way.
KEYWORDS: Scientific Education. Caravan. 
Science in the School.
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1 |  INTRODUÇÃO

O estudo do sentido e da explicação do “o quê”, do “porquê”, do “quando” e do 
“como” de todas as coisas é a missão básica de todas as ciências, práticas e saberes 
que devem ser descobertos e trabalhados pela escola. Apesar de o método cientifico 
ser aplicado com mais ênfase nas áreas das ciências, percebe-se claramente a 
questão da interdisciplinaridade, já que a metodologia proposta pode ser aplicável a 
outras áreas do conhecimento. 

Partindo do pressuposto de que compreender o novo e como as coisas funcionam 
exerce fascínio sobre os alunos, os instiga a descobrir, a ativar seus conhecimentos de 
mundo, a procurar respostas, a se expressar sobre determinado assunto, desenvolveu-
se a Caravana Científica numa perspectiva interdisciplinar, estabelecendo um diálogo 
com o currículo da escola, através de uma aprendizagem vivencial, já que permitiu 
fazer a transposição didática dos temas trabalhados em sala de aula, nas diversas 
áreas do conhecimento. 

A fim de alcançar os objetivos propostos, a Caravana Científica foi desenvolvida 
através de uma pesquisa-ação que buscou destacar a metodologia científica, dando 
enfoque especial à biodiversidade da Chapada Diamantina, favorecendo a aquisição 
de conhecimentos, valores, comportamentos, habilidades práticas sobre preservação 
ambiental e articulação das diversas disciplinas. Foi parte essencial da Caravana 
Científica a trilha ecológica para se chegar à unidade básica de investigação: “A 
Piscina Natural do Gafanhoto” com águas vermelhas devido à alta concentração de 
ácido húmico.

O trabalho com metodologias ativas de ensino foi ponto chave para o 
desenvolvimento da caravana, pois favoreceu a interação constante entre os 
estudantes. A aula expositiva, na qual os alunos sentam-se em carteiras individuais 
e em que são “proibidos” de trocar ideias com os colegas, deu lugar a momentos de 
discussão e trocas. Nessa abordagem, “o ponto de partida é a prática social do aluno 
que, uma vez considerada, torna-se elemento de mobilização para a construção do 
conhecimento” (Anastasiou; Alves, 2004, p. 6).

Geralmente, os alunos separam o conhecimento e habilidades adquiridas na 
escola do seu mundo fora da sala de aula, não fazendo conexões críticas entre tais 
conhecimentos e habilidades com os assuntos de sua vida cotidiana. Para viver e 
interagir nesse cenário pós-moderno o indivíduo precisa ter competências para fazer 
a leitura desse novo mundo que o cerca e a Educação Científica na escola é decisiva 
nesta contexto, como propõe o documento “Inclusão de Ciências no SAEB” (2013) 
que reforça as diretrizes e os PCNs: “... A Educação em Ciências da Natureza deve 
contribuir para a formação de indivíduos cientificamente letrados, que dominem e 
utilizem, na realidade, o universo simbólico, as ferramentas, os recursos tecnológicos 
e as linguagens de sua construção para a leitura e a atuação no mundo...” É notória 
a necessidade dos alunos serem alfabetizados cientificamente para que possam 
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desenvolver as habilidades de interpretar, opinar, questionar, refletir situações e fatos 
do mundo, não apenas no que tange à ciência e à tecnologia, mas, às suas próprias 
vidas e o mundo que os cerca. As ações que norteiam a alfabetização científica – 
explorar, investigar, resolver problemas e avaliar - quando trabalhadas em sala de aula 
de forma interdisciplinar e contextualizadas, propiciam uma aprendizagem significativa 
em todas as áreas do conhecimento. Como sustenta Dewey (1974), a escola deve 
ensinar a Ciência duplamente: como disciplina voltada à observação direta de 
fenômenos naturais (ciência enquanto “a” linguagem das leis da natureza) e Ciência 
enquanto procedimento ou método de produção de conhecimento.

2 |  CARAVANA CIENTíFICA

A Caravana foi conduzida no dia 29 de novembro de 2015. Como material básico 
na execução do projeto, utilizou-se de recursos humanos, conhecimentos, nova 
escala de valores, nova postura ética, pleno exercício de cidadania, além de câmeras 
fotográficas, celulares, mapas e prancha do Livro do aluno do Programa Ciências 
na Escola PCE/BA: Duas faces da Chapada Diamantina, para abordar os rios que 
nascem na referida chapada, páginas 78 e 79. 

A Caravana Científica: Avaliação e Instrumentalização de uma Proposta 
Interdisciplinar da Educação teve a seguinte base: 

• Visão teórica sobre a Chapada Diamantina, uma vez que a chapada registra 
uma variedade de situações ambientais.

• Visão teórica e prática sobre os problemas de desmatamento;

• Uma experiência enriquecedora no engajamento de alunos e professores 
através de diversas estratégias: entrevistas, observações, visitas no espaço 
geográfico da Pousada Ecológica de Andaraí/BA, que é um referencial para 
análise da preservação ambiental, na Chapada Diamantina.

• Uma conscientização sobre problemas ambientais, locais e regionais. 

Com o processo de investigação científica, promoveu-se oportunidades básicas 
evidenciadas para implementar o Projeto de Pesquisa através da Caravana Científica 
na unidade escolar. Este momento permitiu a percepção e a sensibilização com relação 
à exuberância de parte da Chapada, tombada pelo Patrimônio Histórico Artístico 
Nacional.

Foi parte essencial da Caravana Científica, a trilha ecológica de quase um 
quilômetro para se chegar à unidade básica de investigação: A Piscina Natural do 
Gafanhoto, com águas vermelhas e geladas. Paisagem Encantadora!

Houve vários questionamentos após a observação imediata, disparadores do 
processo de investigação científica. para implementar o Projeto de Pesquisa através 
da Caravana. As palestras, as entrevistas, os boletins informativos sobre a chapada, as 
fotos e a visita à Pousada Ecológica de Andaraí, tiveram como resultado a mobilização 
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da unidade escolar para a elaboração de projetos de pesquisa e a capacitação de 
educadores e educandos com a proposta de propor caminhos na construção de ações 
educativas ambientais, a partir da reflexão crítica do uso racional dos recursos naturais, 
pois, considerando-se o argumento de GUATTARI (1992) em relação à “ecologia 
social”, o problema local passa a ser reconhecido como um tema gerador por meio 
da participação da sociedade reivindicando as questões ambientais, desenvolvendo 
ações na construção das relações humanas, no cotidiano social e individual, nos lares 
e nas comunidades.

Nesse sentido, a Caravana Científica é apresentada e focalizada, na qual ao 
professor, coube o papel de difusor do conhecimento produzido pelas ciências e de 
estímulo aos alunos participantes. para que atuem como agentes multiplicadores e 
difusores da Educação Científica na Escola, de maneira inter e transdisciplinar. 

E com essa finalidade, percebeu-se a possibilidade de adotar a metodologia 
de ação-reflexão proposta pelo Programa Ciência na Escola – PCE, para elaborar 
sequências didáticas com continuidade aplicada nas Unidades Escolares, utilizando 
as pranchas do Livro 2 do aluno: Proteção da Vida /Biodiversidade/ Unidade de 
Conservação (Páginas 30 e 31); Biodiversidade/Vegetação: Riqueza Verde (Páginas 
34 e 35); Bahia: Território de Identidade – Onde você está? (Paginas 52 a 54), com 
informações relevantes e intimamente ligadas ao espaço físico, natural e cultural da 
Chapada Diamantina.

Após a caravana científica com educadores e educandos, testemunhou-se um 
momento novo, moldado num processo de educação diferente, voltado para a ação. 
Viu-se os múltiplos significados, virtudes e desdobramentos da educação científica 
na escola. Um aspecto interessante a se ressaltar foi à participação da comunidade 
escolar, através das propostas de sensibilização, percepção, conscientização e 
integração com a comunidade local. Este trabalho, aliado à incorporação da pesquisa 
científica, sustentou a posição de que há especificidade no ensinar e no aprender 
com a metodologia científica, uma vez que, para estimular as mudanças apontadas, 
considera-se necessário ampliar as oportunidades de experiências nesta direção.

Entrada da Pousada ecológica em Andaraí
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE
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Começo da Trilha Ecológica                                   Trilha Ecológica
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE           Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE

     

Trilha ecológica com o Guia                              Piscina águas vermelhas e geladas
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE           Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE

  

 Processo de purificação da água que é devolvida para o Rio Paraguaçu.
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE           Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE
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Esforço permanente para penetrar nas diversas áreas da Chapada, não faltou.
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE   Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE

    

As observações e curiosidades foram fatores indispensáveis para o aprendizado
Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE      Foto: Clemillda F. N. Pereira- formadora do PCE
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